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Nascido na pequena cidade de Santo Hipólito,
localizada ao norte de Minas Gerais, filho de
pais fazendeiros e comerciantes, o homena-

geado desse mês, o Prof. Dr. Cid Ferreira teve que sair
de sua terra natal com apenas um ano de idade para
que seus cinco irmãos mais velhos pudessem ins-
truir-se na capital, Belo Horizonte. Estudou em escola
pública a vida toda, portanto fez o primário, o ginásio,
o colegial e a universidade sem pagar um níquel.

Quando estava no terceiro ano do �científico�, Cid
e seus colegas resolveram prestar um teste fornecido
por uma escola pública para saber quais seriam suas
aptidões vocacionais. Como era muito concorrido de-
cidiram chegar bem cedo. �Fomos ao cinema assistir a
sessão das dez e saímos por volta de meia-noite. Che-
gamos na frente da escola e entramos na fila que já
tinha uns doidos esperando também. Passamos a noi-
te lá�. No dia da entrevista final com o psicólogo, Pedro
Parafita Bessa, o futuro médico ficou sabendo que
tinha uma inteligência espacial favorável e que por isso
poderia optar por trabalhar com Medicina, especifi-
camente com Radiologia e História Natural.

Como sempre gostou de estudar, entrou no cursi-
nho Pré-Médico Alfredo Balena para passar no vestibu-
lar e tentar vaga na Universidade Federal de Minas
Gerais. Em 1961, Cid entrou na Escola de Medicina da
UFMG como queria, mas faltava decidir que especiali-
dade iria dedicar-se. Passados os seis anos curriculares
escolheu radiologia por influência do padrinho de um
de seus irmãos que já era radiologista, o Dr. Amável
Vieira Malta. Como não existia ainda a residência em
Radiologia na capital mineira, foi para o Rio de Janeiro
por sugestão do seu professor de radiologia, Dr. Javert
de Barros � presidente do CBR no biênio 61/63 � para
fazer residência, de uma ano, na Clínica do Dr. Emílio
Amorim, em Botafogo. �Era a maior clínica de radiolo-
gia do país. O Rio de Janeiro era o centro da radiologia
do Brasil, mais do que São Paulo na ocasião�.

De volta a Belo Horizonte, em 1967, o jovem médi-
co tornou-se sócio-fundador da Sociedade de Radio-
logia de Minas Gerais. Dois anos depois já tinha
trabalho garantido no Hospital das Clínicas da UFMG �
São Vicente de Paulo e na Clínica Radiológica Javert de
Barros. A disciplina de Radiologia só foi criada em 1970,
então o recém-formado resolveu prestar todos os
concursos para lecionar a nova matéria dentro da
universidade. De auxiliar de ensino para assistente de
ensino; de professor-adjunto para professor titular
conforme os anos iam passando. �Eu e os médicos do
serviço do HC criamos a residência em radiologia em
1971. No começo eram duas vagas, que se tornaram
seis e hoje são quatro. Sempre me dediquei muito
aos residentes porque acho que é bem mais atrativo,
existe um contato mais pessoal. Já orientei cerca de
200 médicos residentes�.

O governo austríaco estava oferecendo bolsas de
estudo para especialização em Radiologia Geral nos
idos de 1973. Cid arriscou fazer a prova e obteve êxito.
Em pouco tempo estava de viagem marcada para Vie-
na, na Áustria, mais precisamente no Serviço de Radio-
logia da Universidade de Viena, em que o Prof. Psenner
era o chefe. Nas férias, aproveitou para ir a Suécia
como professor-visitante do Serviço de Radiologia em

que o Prof. Olle Olson chefiava e complementou sua
especialização. Retornou ao Brasil e sentiu-se prepa-
rado para fazer seu mestrado e doutorado. Em 1976,
realizou uma tese de radiologia em Medicina Tropical
sobre esquistossomose. Durante um ano estudou pro-
fundamente para fazer seu doutorado sobre Doença
de Chagas. Cid tinha que ir todo o fim-de-semana para
a cidade de Uberaba (MG), considerada o local de es-
tudo da Doença de Chagas, para colher dados sobre
sua pesquisa. Com a ajuda dos doutores Edmundo
Chapadeiro e Edson Reis Lopes, do Instituto de Anato-
mia Patológica, conseguiu realizar no ano de 1978 a
primeira tese de doutorado do curso de pós-gradua-
ção em Medicina Tropical.

Aliás, nesse período o Dr. Cid tem muito que con-
tar. �Eram 380 quilômetros de estrada. Muitas vezes o
ônibus quebrava e tive que pegar carona em cami-
nhão, charrete, carro, tinha que chegar de qualquer
jeito. Saia toda sexta-feira às 23 horas e chegava em
Uberaba às 6 horas da manhã do sábado. A viagem


